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Editcr-FranciscQ  K iehl

O attentado 
5 Novembro do 1897

Ytú, 13— 11—98.

O golpe sup remo  que por uma  arma 
revol tanie  t en tou  pelas mãos de Marcelli- 
noBispo,  á 5 de Novembro de 1897, ex t e r ­
minar  a vida do nosso vene rando  e sem 
p re  hon rado  Pres ident e  da Republ ica ,  o 
valoroso e sisudo y-tuano dr.  P ruden t e  José 
de Moraes Barros,  teve o seu j u lgamento 
final e a sent ença  de te rminada  pelo S u ­
p remo  Tr ibunal  veio pa ten tear  ao povo 
brasi lei ro que  ainda  temos jus t iça  e que 
ella se encarna  nos nossos mais conspi 
cuos juizes.

Deocleciano Mar tyr  e seus sequazes fo 
ram r ecompensados  pelo nefando acto 
que commelt e r am.  A sent ença  penal  á 
que  foram condemnados  parece confor ­
mar -s e  com o desejo publico.

Não se t rata de um anarchi s l a ,  mas 
sim de um individuo apaixonado que  l an­
çou mão de uma  simples praça do nossd 
exerci to para execu t ar  o mais  tenebroso 
plano.  Foi o véo negro que  veio encobr i r  
a  nossa cara  Pa t r i a ;  foi o alfange amea ­
çador  que  tentou de smon tar  o solido al i ­
cerce  da nossa sympathica Republ ica  !

Quando,  depois de tantas tormentas  so- 
ciaes,  promovidas  por  este ou aquel le e l e ­
men to  propalou-se a ter r ivel  not icia de 
que  o dr.  P ruden t e  de Morae-’, á 5 de 
Novembro  do anno preter i to,  havia sido 
vict ima de um monst ruoso  at tentado,  na 
occasião em que  regressavam gloriosoé 
os batalhadores  cont ra  os ser tanejos  do 
nor t e ,  que  pre t endiam demol ir  esta po ­
derosa obra  que  tem o opulento nome de 

Repub l i ca’' a t r isteza nacional  logo ma­
nifestou se e o rancor  publico lambem 
po r  sua vez pronunciou-se.

O alvo dese j ado por aquel les  que  toma­
r am por i ns t rumento uma praça do exe r ­
cito não foi al t ingido.

A vict ima que,  e m  defesa do seu amigo 
co r r eu  para ampara i  o, succumbio ao gol 
pe  malvado do assassino.  Foi o inolvida- 
vel marecha l  Bi t tencour t  que  recebeu de 
Marcel ino Bispo, por  meio de falsos pa­
tr iotas,  a mor te  para si tão inesperada,  
quanto  indigna e malvada 1 

O Su p remo  Tr ibunal ,  po rem,  fulminou 
á esses  inimigos da paz com a cente lha  
condemnator i a .

K’ o cár ce r e  que  vai hospedar  Deocle­
ciano Mar‘.yr e seus  comparnhe i ros  ass im 
corno é a Pal r i a  que  fica desaggravada !

F urn punRado de ter ra  que  cobre o 
corpo do assalan&dn Marcell ino Bispo, a s ­
sim como é a g l o r i a \ e r p t u a  que  reves te  
o vene rando  dr. Pruífcmte de Moraes,  a 
a lma puri ficadora das nossas  inst i tuições.  

Ao re t i ra r  se do governoRpelo  qual lan 
t rabalhou,  o dr.  P ru d en t ç  de Moraes 

conduzi r á  comsigo um diademtt  i nes t imá ­
vel e que  r e s ume  se no seu pWrfeito de ­
s em penho  do mandato que  r ecebeu.

Aos sent enciados  e auctores  dp  attenla- 
du de 5 de Novembro de 1897 Jiada mais 
r e s t a d o  que  cumpr i r em a penja que  lhes 
irapoz o preclaro Tr ibunal  de j u s t i ç a .

1 familia,  quando tudo isso é gerado de co- necessár ias  para se rvi rem de diplomas

II rações bons e l ivres da malícia e do or-  aos vereadores  e juizes  de paz elei tos,  tu- 
gulho.  j d o  na forma da lei. Eu João F laquer  Ju-

Nada ha de mais doloroso para  um co- nior,  secretar io  i n t e r n o  a, e sc r ev i .—Dr .  
ração sens ivel  do que  a el iminação eter-  José de P aula  Leile de Barros, José ílen-na do rói dos vivos de um concidadão 
pres tante ,  de uma  alma bem formada.

O finado Carlos Teixei ra  Engler  r e s u ­
mia em si o bom e o agradavel  para  com 
os seus amigos.  Era um caract er  s incero e 
mais a inda : um filho que  soube hon ra r  
as tradições de seu benemeri t o pai.

T ransf er indo sua res idenci a para Ytú, 
e s empre  laborioso,  adqui r iu  naquel le 
municipio uma  impor t an t e  propr iedade 
agricola e os resul tados que  delia colheu 
s empre  foram conpensadores .

A famil ia de que  fazia par te  e o s  outros 
membros  que  dqfjois á ella per t encer am,  
const i t uem todos um ramalhe t e  de caras 
e br i lhant es  flôres !

A polí tica republ icana  deve-lhe os mais 
subidos favores,  porisso que  era uma 
das sent inel las  avançodas  para a defesa 
de suas puras idóas e das de seus amigos.

Espir i to lucido ; emblema  personifica­
do da honra  e da honest idade ,  o saudoso 
cidadão Carlos Teixei ra  Eng le r  terá em 
sua isolada sepul tura  o re conhecimento
int imo dos  ytuanos em geral .  

Salto,  8 - 1 1 - 9 8 .

■nque de Sam paio , Eugênio Fonseca, Se 
bastião M artins de Mello, tlerm ogenes Bre 
nh a  R ibeiro, José de tfadua C astanho.

i>«*. M a r c o U i i o  F r a g o s o . — Deixan ­
do esta cidade,  re t i rou  se para a capital 
federal  o nosso bom amigo e col laborador 
dr .  Marcolino F rago so /  que  por  algum 
tempo aqui clinicou.

Este i l lustrado facultativo, cuja intelli- 
gencia  e apt idões são por  demai s r eco ­
nhecida s ,  acaba de sei nomeado pelo go ­
verno para  os altos cargos de professor  
de hygiene do Ins t i t uto Profissional e 
membro  do Conselho Super ior  da Ins l ru-  
cção Publica.

Pela sua fina educação,  all iada ao ge ­
mo  pu ram en te  democ ra ta  que  possue,  du ­
ran te  o curto espaço de tempo que ent r e  
nós residiu foi s empre  o dr.  Fragoso mui 

bem acolhido e est imado na nossato

P e k i .

m

Carlos T eixeira Engler
Mais uma  vict ima at t ingída pelas t er r í ­

veis e fulminantes  sei tas da mor te  acaba 
de  de scer  ao lumuío,  ao seu  e te rno  r e ­
pouso.

A vida nada mais é  do que  uma s im­
ples  i l lusão.  Nascer ,  c r e sce r  e m or r e r  é 
o des t ino  da natureza.  O res to não na.' a 
de s imples preconcei tos  ou tradições de

C A M R H ilM íM L
A C T A D A l I a SESSÃO EXTRAORD1NAR1A ES­

PECIAL PARA O SORTEIO DE DOUS JUIZES 
DE PAZ, DOUS SUPPLNTES DESTES E SUP- 
PUENTES DE VEREADORES

P r e s i d e n ç i a  DO c i d a d ã o  Dr.  J o s e ’ DE 
P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s  

S e c r e t a r i o  i n t e r i n o — J o ã o  F l a q u e r  J u ­
n i o r

Aos quatro dias cio mez de Novembro 
de mil oi tocentos e novent a  e oito, nesta 
cidade de Ytú, em a secretar ia  s J a  Ca- 
mara Municipal ,  ao meio dia,  p r e se n ­
te os cidadãos dr.  José de Paula Leite de 
Barros ,  dr .  Eugênio Fonseca ,  dr.  José 
Hen r ique  de Sampaio,  Sebasi iâo Martins 
de Mello, He rmogenes  Brenha Ribei ro e 
José de Padua  Castanho,  fal tando com 
causa part icipada os cidadãos Adolpho 
Ravaohe e Ignacio de Camargo Penteado,  
foi aber t a  a sessão.  Pelo dr.  pres idente  
foi declarado que  a p re sen te  sessão foi 
convocada especi a lmente  para proceder  

sorteio dos juizes de paz dr.  Francisco 
Emygdio da Fonseca  Pacheco e Herrno- 
genes  Brenha Bibeiro,  visto have r  empa 
te na votação dos seus  suppl entes  dr .  J o ­
sé Corrêa Paciieeo e Silva e João Baplis- 
la Fe r r e i r a  Cardoso,  dos supp len t es  de 
vereadores  Fel iciano Bicudo, major  Beu 
to Loureuço de Almeida Campos e José 
l unocenc io  do Amaral  Campos,  en t r e  si, 
e dr.  José de Paula  Leite de Barros ,  He r ­
mogenes  Brenha Ribeiro,  dr. José Hen ­
rique de Sampaio,  Joaquim Victorino de 
Toledo e João de Almeida Prado Junior ,  
l ambem ent r e  si, e todos pelo mesmo 
motivo.  Passou em seguida o dr.  p r es i ­
dente  a fazer od i t o  sorteio na fo r mada  
lei, convidando o meno r  Alfredo Grellet 
Jun io r  para ex t r ah i r  as cédulas da urna,  
cujo sorteio deu o resul tado seguinte  : 
Par a  segundo juiz de paz, Hermogenes  
Brenha Ribeiro e para 3°, dr .  Francisço 
Emygdio da Fonseca  Pacheco ; para  1° 
suppl en te  de juiz de paz, em vir tude da 
votação,  dr .  Francisco Antonio N a r d y ; 
para segundo suppl ente  João Baptista 
Fe r r e i ra  Cardoso e para 3o dr.  José Cor 
rêa Pacheco e Silva.  Pa ra  I o suppl ente  
de vereador  Josó Innocencio do Amaral 
Campos,  para  2o major  Bento Lourenço 
de Almeida Campos,  para 3° Feliciano Bi­
cudo,  para 4o dr.  José de Paula Leite de 

a r r o í ,  p ar a  5° dr.  José Hen r ique  de 
ampaio,  para  0o João de Almeida Prado 

Junio r ,  para  7° He rmogenes  Brenha  Ri 
bei ro e para 8° Joaqu im Victorino de To­
ledo.

Nada mais occor r endo foram e n ce r r a ­
dos os t rabalhos,  o rdenando  o dr .  presi-

me lho r  sociedade.

C o l l e g i o  «Se S .  L u i z . — No dia 9 do 
cor r en te  este acredi tado e impor t ante  es 
t abel ec imento  de educação scienti l ica e 
rel igiosa su r p r ehendeu  seu i l lustrado 
rvmo.  rei tor,  na vespera chegado 'do  Rio 
de Janei ro,  com uma festa de saudações 
a sua honrada  pessoa,  na qual tomaram 
par te  todo o corpo docente  e di scente .

Ao meio dia deu en tr ada no mais vasto 
saiao do Collegio o rymo.  padre  rei tor  
a companhado  do rvmo.  vigário da paro- 
chia,  padre  Vicente Passos,  e de outros 
dist incios amigos do rei tor .

Um improvi sado programma ,  variado,  
composto de uma par le  l i t teraria e de o u ­
tra art íst ica,  e ao som de harmoniosos  
t rechos musicaes,  foi cabal e agradavel  
ment e  executado,  com uma  breve  mas 
e loqüent e,  inspi rada  e s i ncera  oração 
de agiudec imento  profer ida pelo rvmo 
mani festado.

A s 3 1/2 horas  da tarde foi servido um 
proiuso e bem ar r an j ado j ant ar ,  p r es idi ­
do pelo pad re  rei tor ,  estando ao seu  lado 
o rvmo.  padre Passos,  conego Marcondes,  
di .  biiva Castro e Luiz Telles de Queiroz.

Fo ram levantados mui tos br i ndes  ao 
digno rei tor  pelos seus  a lumnos.  Pelo 
mesmo  foi saudado o vigário Passos,  cu ­
jo br i nde  foi calorosamente  applaudido,  
ouvindo-se prolongada salva de palmas.  
U br indado,  por  si, pela parochia,  pelo 
Estado e pelo Paiz saudou o Collegio 
de b . Luiz na pessoa respei tabi l issi -  
ma do padre rei tor  e, em outro brinde 
especi al , saudou o i l lustrado corpo docen­
te,  sal ientando seu saber  e suas  virtudes.  
Outros b r i ndes  fordra feitos pelo conego 
Marcondes ao padre Reitor,  pelo rvmo.  
p ad r a  Poggiol i ,  com eloquencia  admi r á ­
vel e graça  inegualavel ,  ao vigário Pas­
sos, ao rei tor  actual  e aos an te r io r es ,  pa 
a r e  Mantero,  o vene rando fundador  do 
Collegio, e o padre  Yabar,  seu continua- 
dor.

Te rminou  a festa com ura br i nde  de 
hon ra  levantado pelo vigário Passos,  ca­
lorosa e en thus i as t ic amen te  applaudido 
por todos presentes ,  aos i l lustres proge- 
ni tores  dos a lumnos do Collegio e ao ira- 
mortal  pontífice Leão XIII ,  a paternidade  
temporal  e a espir i tual .

CRprogramma da festa foi o seguinte  :
Nabuco, (Verdi— ar r angé por  Wagne r  

pour  piano à 4 mains)  ; Discurso de in 
t roducção pelo a lumno  Raul  Octavio da 
F ons eca ;  Dialogo em p ro s a — pelos alura- 
nos Amando Qumtani lha ,  Josó de Barros 
Campos e Cândido U. C i n t r a ;  Trovador 
(Pur i tani )  Beliini,  violinos,  c lar inetas,  
etc ; O pastor  (idyllio) pelo a lumno Jorge 
Manoel Siquei ra  Franco ; Dialogo eraye r-  
so s— peles a lumnos Hernau i  M. Mendes 
e Ciçero Monteiro de Barros  ; Esgr ima ; 
N orm a  (Beliini) piano e violinos ; Una 
p ro ta si e una apodosi ao rvmo.  padre  rei 
tor (poes. lat . j ,  pelo a lumno Joaquim 
Cândido de Lima ; N olre M aitre , poesia 
franceza,  pelo a lumno  Bento B. da Si lva;  
Duetto , cantado pelos a lumnos Benedi- 
cto Ortiz e André  Brenha  Ribeiro ; Os pe 
quertos ao padre  rei tor ,  pelo a lumno Aca* 
cio da Costa Perez  ; Otello (Verdi) pre- 
ghiera ,  viol ino e harmoniura  ; Esgr ima ; 
Soneto de despedida  ; C avalleria Rusti*

den te  que  se ex t rah iss em desta e da açta I cana  (Mascagni) ,  viol inos,  c lanue t as ,  pia­
da apuração tantas  copias quantas  fossem • do e contrabaixo.

J u r y . — No dia 16 do cor r en t e ,  ás 10 
horas da manhã ,  instal lar-se-á a 4a sessão 
do jury des te  anno.

Ent ra rão  em ju lgamento  os dois p ro­
cessos em que são réos Raphae l  F r anço-  
ni e Clemente  de tal. O pr imei ro  tem co­
mo advogado o i l lustrado cidadão José  In- 
nocencio do Amaral  Campos e o segundo,  
sendo de meno r  idade,  tem como curador  
á lide o sol ici tador José Augusto da Silva 
e como advogado o dr .  Eugênio Augusto 
da Fonseca.

V a n d a l i s m o . — Na n o u t ed e  10 do cor ­
r ent e ,  das 10 para  as 11 horas,  foi a r r a n ­
cada a placa da porta da casa onde reside 
o dr.  Octaviano Agui r r e ,  p romotor  publ i ­
co da comarca.

A placa foi encon tr ada  no dia seguinte  
pregada em uma  das palmeiras  do largo 
do Carmo.

Com vistas a policia.
I n d e m n i s a ç ã o .  — O juiz federal  da 

secção do Rio de J ane i ro  de spachou  a 10 
do co rr en t e  a pet ição em que o gene ra l  F.
Glycerio,  pres idente  da Sociedade ano- 
nyma  «A U n iã o» ,  propr ie tá r ia  uo jornal  
Republica, pede ao governo foderal  a in- 
demni sação de 1.000:000$, desdob rada  
em lucros cessantes ,  prejuízos,  perdas  e 
damnos í  visto s e r o  poder  publico r e sp on ­
sável pelos damnos  causados á p rop r ie ­
dade par t icular  pela mul t idão,  damnos 
que  não soube ou não pôde evi tar ,  por  
falta ao seu dever  funccional  de man t e r  a 
o rdem publica.

Refe re  se a petição aos lamentávei s  fa­
ctos de 6 de Novembro  de 1897.

O  V c s u v l o . — No observator i o de Ná­
poles veri í icou-se que  o Vesuvio expel le 
pedras  s emelhant es  as que  lançou na 
e rupção de 1892. Este facto demons t ra  
a impor t ância  da actual  e rupção,  que  im­
p re ss iona  do lo rosamen te  todos o s ‘paizes 
l imi troplies.

A lava mais ameaçado ra  é a que  corre 
para sudues te .  O eno rme  e profundo vai 
le de Vetrauo está quasi  cheio.

O observator io,  que  p receden t emen te  
se encont r ava  a uma al t i tude de a lgumas 
centenas  de mel ros ,  dista apenas hoje *27 
mòtros.  Toda a topographia do vulcão es­
tá radi ca lmente  mudada.  Em volta da 
c ra t era  pr incipal  estão aber t as  sete  no­
vas boccas.

C o r r e i o s  d e  S .  P a u l o . — Foi n om ea ­
do adminis t rador  dos correios  de S. P a u ­
lo o cidadão Paulo Ürozimbo de Azevedo.

« O  D o m i n g o » . — Recebemos  a visita 
deste nosso bem redigido collega que  aca­
ba de appa rece r  em S. Carlos do Pinhal ,  
e do qual  é edi tor  o sr .  R ‘. Guimarães .

Ret r i bu ir emos.
O  a t t e n t a d o  d e  5  d e  N o v e m ­

b r o . — Foram f inalmente julgados os in­
dignados auctor es  do hediondo at leutado 
de 5 de Novembro do anno passado,  de 
que  ia sendo vict ima o nosso vene rando 
p r es iden t e  da Republ ica  e do qual resul ­
tou o covarde assassinato do iI lustre m i ­
l i tar marecha l  Bit tencourt ,  então min i s ­
tro da guerra .

Diocleeianq Martyr  foi condemnado  uo 
máximo da pen a—30 anuos de prisão 
com t r aba lho ;  Umbel ino Pacheco e José 
Velloso foram condemnados  a 24 annos  
dtí prisão com trabalho,  cada um ; Manoel 
Moreira  e Evaris lo Ro cha—cada um sof- 
f rerá  a peua  de 14 anuos  de prisão.

V i g á r i o  V i e e n l c  P a s s o s . —Pessoa  
fidedigna nos inforína que  o rvmo.  v igá ­
rio Vicente Passos,  com auctor isação do 
exmo.  e rvmo.  sr. conego Ezecli ius Gal- 
vão,  digno vigário capi tular ,  r eque reu  ao 
exmo.  sr. a rcebi spo da Bahia sua defini 
tiva t r ansfer encia  dessa archidiocese  pa 
ra este  bispado,  afim de í ixar sua resi 
dencia  nes ta  parochi a da qual  é vigário 
ha mais  de O mezes,  cargo que  tem ex e r ­
cido com o maior  zelo e dedicação pelos 
i n t eresses  da religião e do publico ytua- 
no.

Cumpre ,  a legr ando nos com este  acon 
tec imento,  que  a parochia  cont i nue  a 
ag radar  ao parocho,  cuja sat isfação actual  
mui to concor r eu  para a real isação de tão 
l isongeiro projecto.

2 7  s o g r a s ! —Era Rivera,  da R ep u ­
blica Oriental  do Uruguay,  ful leceu o 
preto brazi lei ro J ac inlho  Lopes,  natural  
do Rio Grande do Sul,  conlaudo a « n i ­
nhar i a  » de 150 annos  .

Casou 21 ve^es,
Eis abi  um horaern que  mor r eu  i s en to !  Osmar  Pac.  

de culpas e lei direii iqho. para  o céo,  sa folha e não
pois tendo aturíylo 37 mu lhe re s  e 27 so 
gras ,  na tu r a lmen te  purgou todos os seus 
peccados.

Si non è v e r o . . .

P r e s i < l e n c i a  d o  E s t a d o . — No dia 10
do cor r en t e  tomou posse do cargo de p r e ­
si dente  do Estado o coronel  Fe rnando  
P re s te s  de A lbuque rque,  u l t imamen te  
eleito para comple t ar  o qua t r i ên io  do 
seu an t ece ssor ,  o dr.  Campos Salles.

O  a s s u c a r . — Um sabio al lemão aca ­
ba de publ i car  na Allege m ein  Z eitung  um 
verdei ro  d i t hyrambo  glorificando o a s s u ­
car.

Não sómenle  o a s sucar  é excel lente  de 
tomar,  mas t ambem um dos produclos 
mais a l iment are s  e dos mais  sãos que  se 
conhecem.

O homem,  a mu lhe r ,  bem como ás cre- 
anças  dão-se op t imamente  com uma  ali­
ment ação doce.

E ’ preciso dar  ás c r eanças  rebuçados  
para que  ellas t r i tu rem cons t an t emen te .

Dizia-se que  o a ssucar  fazia mal  aos 
dentes ,  não é verdade.

O que  faz mal  ás c r eanças  e aos d e n ­
tes são esses  confei tos com acido de 
fruetos,  que  por  ahi  se vendem.  Vai um 
exemplo  : os negros  empregados na p lan­
tação de a ssuca r  ap r e sen t am bellas d e n ­
taduras  e possuem uma força hercúl ea .

E ’ devido isto á canna  de assucar ,  que  
comem cons t ant emen te .

I m p o s t o  <le t r a n s m i s s ã o  d e  h e ­
r a n ç a . — Foi recolhida  ao t he sou ro  do 
Estado a impor t ância  de se t ecen tos  e no ­
venta  e tantos contos ,  valor  calculado 
do imposto de t r an smi ssão  de he r ança  
do genera l  Couto Magalhães ao seu filho, 
i rmão e sobr inhos .

L i c e n ç a . — Ao I o tabel l ião de notas e 
annexos  desta comarca ,  cidadão Cândi­
do Olympio dos Santos ,  for am concedi ­
das mais seis mezes de l icença para  tra 
ctar  de sua saude.

U m a  a v e n t u r a  p e r i g o s a . —Em Ver- 
v i er s ,Bélgi ca ,deu-se  had i a s  um facto que  
podia ter  as mais graves  conseqüênci as .

Duas hyenas  pe r t encen te s  á  m énagerie  
Camillus,  instal lada n ’uma feira daquel l a  
cidade,  consegu i r am escapar  se da jauLa 
por  volta da meia no i t e ,  e o caso,  como é 
natura l ,  assus tou  toJa a  gen te  que  delh  
teve noticia.

O doraador  Camil lus e um seu ajudan 
te negro  chamado Edouard  Wilson,  ho ­
mem d ’uma audacia  e duma  força ex t r a ­
ordinár ias ,pozerarn-se em campo com au ­
xilio d ’algurnas outras  pessoas e den tro  
em pouco cer cavam uma das feras j un to  
da e st a tua  de Chapuis .  O negro  Edouard 
avançou para a hyena  e com a sua  mão 
de ferro agarrou-a  pela cabeça,  par t indo 
logo a re i n t regra l -a  na jaula.

Fal tava a s egunda hyena,  que  t inha fu­
gido para  fóra da cidade e que  foi inut i l ­
men t e  procu rada  du ran t e  t rez horas .  Os 
domadores ,  cançados,  t i nham ido r e p ou ­
sar ,  convencidos ,  por  então,  da ímproi i -  
cuidade das suas pesquizas,  quando por  
volta das cinco horas da manhã  foram 
prevenidos  de que  a fera  andava num 
bosque em Audrimout .

O negro  Wilson poz-se a  caminho le­
vando comsigo um cão, e encon tr ando -se  
nas proximidades  do bosque refer ido  
com um grupo de aldeões  que  se d i spu ­
nham a abat er  a fera a tiro,  pediu lhes 
que  o de ixas sem proceder  só, e lançou o 
cão a pista da hyena.

Pouco depois o ruido d’uma lueta i ndi ­
cava lhe que  o íouvei ro fóra descober to  e 
co rr eu  a apodera r  se delle.  Tal como li­
nha  íei to a  p r ime i ra  hyena agar rou a s e ­
gunda  pela cabeça e pelas t razei ras ,  e ,  
graças a sua força hercúl ea ,  não tardou 
a sujeital-a e a amar ra l - í ,  enchendo  de 
pasmo os aldeões  com a  sua ex t r ao rd i ­
nária audacia.  Carregou depois com ella 
ás costas,  e, chegado a uma  herdade  p ró ­
xima,  met teu  a dent ro  d ’uin sacco.

Uma ho ra  volvida, os dois f ouve iros  
es t avam de novo enjaulados.

O  j o r n a l i s t a  m a i s  m o ç o . — O jo r n a ­
lista mais moço,  em todo o mundo civili- 
sado,  ó Tello d ’Apery,  redac tor  do Sum - 
m e rs  í o u r , jornal  de Nova York.

Tem apenas  15 annos  de idade e ha 
doas  annos  que  fundou a sua  revis ta ,  que  
se publica,  pontua lmente ,  uma  vez’ por  
mez.

Conta elle, en t r e  os seus col laborado- 
res,  Reyes ,  Reinás  e out ros  homen s  no ­
táveis.

Caaraen Sylva,  ame s  da sua  en fe rm i ­
dade,  havia remet t ldo a essa revis ta  dous 

|  poemas .
i lamberu col iaborou nes« 
ha genera l  amer i cano que

nellu nàojpubl ique t rechos de sua s  memó­
rias,

Durante  o inve rno  passado,  foi o joven  
jornal i s ta  o leão dos salões de Nova- York*
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C u r i o s o . — Um jornal  f rancez  conta 
esle cur ioso episodio,  bem caracterisca- 
men t e  amer icano.

Chegou ha pouco da Suíssa,  acorapa 
de sua familia,  Mr.  Peck,  commis 

geral  dos Estados-Unidos na futura  
ição Universal .
Peck e os seus  fizerão a viagem em 

s iu /m g -c a r ,  chegando o t r em á estação 
do Este ás 6  horas  da manhã.

Um dos empregados  da companhi a  abrio 
as por t inholas  do carro occupado pela fa­
milia refer ida para  que  ella descesse;  
mas Mr. Peck negou-se t e rminant emen-  
te a isso al legando que  tinlia pago a car 
r uagem por toda a noite e que  não e s t a ­
va resolvido a levantar-se tão cedo.

Em vista de tão t e rminant e  resposta,  
não houve  mais r ecur so  do que  desenga- 
tar  o wagon e deixai o sobre uma das li­
nhas  quees t avão  em serviço,  até que  Mr. 
Peck  houve por  bem dar  por  te rminada 
a su i  rica somneca.  »

O l > i t u a r i o . — Resumo  do obituario du­
rante  o mez de Outubro ult imo :

ADULTOS

Sexo m a s c u l i n o . . . 10
» f eminino .....................  4 14

MENORES

Sexo mascul i no ..................  3
» f emin ino ..................... 5

MOLÉSTIAS DOS FALLECIDOS 

Adultos :
P roveni en te  de uma  pe-
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drada  . . . .
Moléstia do co ração_____
Hepa t i t e .................................
Impa lud i smo ........................
Cancro no e s tomago.........
H e m o r r h a g i a .......................
T u b e r c u l o s e .......................*
P ne u m o n i a .........................].
An emi a .........................
Nep h r i t e ................................
Col lopso.................................
Marasmo seni l .....................
G a n g r e n a . .......................   ’

Menores :
Tetano dos r ecem-nasc i ­

dos .....................................
V e r me s ...................................
Heu l i ção.....................
A t r eps i a ................................ ’
Momentos  de v i d a  7
Nascidos m or to s .................
Que imadura ....................... ..
I n l la r amação .......................

bocca que  não fosse para p ronuuci a r  : fe­
bre amarel l a ,  ou qua lquer  outra  doença ; 
pois este  anno  aiuda nãu houve n en h um  
chris iáo ou mouro  que  p ronunci as se  essa 
palavra te rn b ü e , e isso porque V porque 
todos só faliam em eleições.

Bemdiclo seja Deus ,porque  s empre  te­
ve a lguma se rvent ia  a politica,  mas em 
compensação os rapazes ,  queixam a m a r ­
gamente  da tal polí tica porque,  segundo 
Uizem elles,  toi quem matou as d o m in ­
gueiras’, 110 emtan to , como  veilio cjue sou,  
não set se elles têm razão ou não e nem 
mesmo sei se ellas já  mor r e r am ou se 
a inda estão na  agonia ; porem consolem- 
se,  porque  no meu  tempo não havia  do 
míDgueira e eraraos bem mais felizes 
que  agora ; por tanto não ha mot ivo para 
an da rem .tristes, macambuzios  e com os 
olhos cheios de lagr imas,  e demais  ahi 
vêm os fantoches  para  dis trahi l-os ; mas 
se qui zer em mesmo  dançar ,  cá estou eu 
de viola em punho,  prorapto para  tocal- 
a, caso que i r am dança r  0 cateretê.

J a  que  falei nos rapazes,  quero  ap ro ­
vei tar  a occasião para  pedir  lhes  mil 
desculpas por  não haver  a inda al tendido 
ao peuido que  t izeram-me em uma mui 
a l ienciosa car t a ,que  mui to penho rou -me ,  
pois chamou-me  de hourado  e imparcial  
[0 que  aliás l enho  cer teza de 0 ser),  mas 
elles já  devem ter at inado,  com 0 motivo 
pelo qual  não respondo lhes a inda : é as 
eleições ; nào pense  que  é medo,  é po r ­
que isso de política ataca me  os nervos e 
nada  posso fazer.

Faltei vos em eleições,  rojões,doenças,  
danças,  fantoches e politica,  no emtanto 
t enho ainda mil  cousas em que falar ; 
bem disse-me 0 nho Q uim  que  l inha as- 
sumpto de mais p a r a . . .  porem sinto de i ­
xar-vos,  mas  ass im é preciso porque 0 
meu  corpo está moido pelo t ro tear  r í spi ­
do de uma  paciente  cavulgadura que  em 
costados levou-me por essas est radas afú- 
ra, pór  ent r e  montes  e valles ; e porque 
lambem estou com a cabeça pres tes  a r e ­
bentar ,  com as caceteações do vosso

N i n o  F i l h o .
14

CHOPá
diante.

üouíeitdna e Rolisserie íto a u a
todos os dias, das 11 horas em

GOOCCXXnn
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IDADES DOS

Sem t empo ................
De 1 dia a 1 a n n o . .
De 10 a 2 0 ..................
De 20 a 3 0 ...................
De 30 a 4 0 ...................
De 50 a 6 0 ..................
De 60 a 7 0 .........
De 70 a 80 ................

FALLECIDOS

22

22

LOGAR DOS FALLECIDOS

De Y t ú ...................................

O s  I n m h o s  p ú b l i c o s  0111 IV ov a -  
Y o r k . — a  cidade de Nova York conta  na 
actua l idade  com quinze (grandes es t abe le ­
c imen tos  de banhos  públicos,  p ropr i eda ­
de do município,  cuja en tr ada é l ivre para 
toda a povoação,  que  póde banhar - se  
gr atui t amente.

A temporada  de banhos  começa  em I o 
de Ju nh o  e t ermina  era 15 de Outubro  de 
cada anno  ; as segundas quar t as  e sex­
tas são des t inadas  as senho ras  e men inas  
e os demai s  dias da semana,  menos  as 
tarde.s de domingos,  que  se des t i nam á 
l impeza,  aos homens  e meninos .

As horas  de banhos  são desde ás 5 da 
manhã  a té  ás 8.30 da noite e se exige 
que  os banhis tas  levem toalhas e 0 n ece s ­
sário para a toillete.

Os deposi los  tem capacidade para s e s­
sent a  banhis tas  e em cada um deiles exi s­
tem divisões que  separam as duas profun­
didades das mesmas  ; uma de quat ro  pés 
e seis pol legadas pa ra  os adultos e a ou ­
tra J e  dois pés e seis pol legadas para os 
meno res .

Cada banhis ta  não póde pe rm ane ce r  
mais  de 20 minutos  na agua.

Durante  0 anno prox imo passado ba­
nha rarn-se 5.000.000 de pessoas nos e s ­
tabel ec imentos  municipaes ,  a terça parte 
das  quaes  foram senho ras  e meninas .

Confeitaria e Rotisserie Ytnaua
Encontra-se  vinho Chiant i  e Barbera

Prosa fiada
As eleições já lá se foram, levando 

comsigo os rojões de assobios e gargalha 
das,  as s im como as raivas e int r igas,  por 
tanto eis me de novo aqui para cacetear-  
vos (com prosafheim?) ;  mas que fazer ,  a s ­
s im é preciso,  porque  lia mui to que  não 
vos dou um cavaqniuho.

Não vão pensa r  que não escrevi  de m e ­
do,  não,  mil vezes não,  porque medo é 
que  nào existe nes t e velho cançado,  ape 
zar  de am ar  mui to a m inha  cui is avellu 
dada  e adorar  mui to e mui to 0 frontespi  
cio de minha  synagoga ; e demai s a pro 
sa que  íio nào emba raça  com ninguém,  
q u e r  seja Sancho ou Paulo.

Ora,  um dia disse vos que  havií. cer ta-  
quadras  do a u n o e m  que u inguem abria a

Uma explicação
O art ista p intor  Viclor Anatole desceu 

ao qua rto  do seu amigo,  0 joven advoga­
do Francois  Deinout ,  e queixou-se.

E ’ celebre,  disse elte. Só agora é que 
encon tro  uma mu l he r  que  oppoz um di­
que  aos meus  ins is tentes  r e qu es to s . .v.

— Serio V Quem é V
O ar t is ta  sor r iu  com raalicia.
— A graciosa tilha do chapel le i ro que  

habita 0 predio visinho.  Quando estou 
de seuhanuo  11a in i i i l u  tela,  pr incipalmeu-  
te quando traço 0 periil de uma moça,  
sou por  ella observado ; parece  que  0 
meu garbo agrada- lhe.  M a s . . .  quando 
lhe diri jo um sorriso ou uma olhadeí la 
de so s l a io . . .  zás,  raspa-se 1 . . .  Parece  
q u e . . .

Françoi s  pergun tou  com a 
turbavel  l leugma :

— E 0 que  qu e r  eu faça ?
— O senho r ,  como 0 mais let t rado hab i ­

tante cá do predio,  talvez possa achar  0 
lio da meada ; e . . .

— Não ha duvida,  
plicação V

— Tal e qual.
— Pois bem.  Eu preciso vél-a,  apreci ar  

os seus  traços,  0 seu olhar ,  para c o n he ­
cer  si 0 seu t empe ramento  é ne rvoso e . . .  
0 mais que  se segue,  dando depois 0 meu  
laudu.

Sub ir am ao quar to do pintor  e ob se r ­
varam que a encant adora  visiuha se úclia- 

' va á jauel la.
— Quer  uma explicação ?
— Sim,  cer t amente .
— Queira observar .
O joven advogado incl inou-se e ag i t an­

do 0 lenço :
— Boa tarde,  m inha  graciosa noiva.
— Boa tarde,  meu  quer ido  noivo,  r e s ­

pondeu  a vis iuha.
O advogado virou-se pa ra  0 ar t is ta  :
— Está sat isfeito ?
O pobre  pintor,  como unica resposta ,  

tratou de mudar -se e p regar  era outra  
freguezia.

CUARLES MOULIN.

sua imper-

Quer  então uma  ex-

Confeitaria e Rotisserie Ytnana
C o m i d a  f r i a  

t o d a  h o r a .
e  q u e n t e ,  b i f e s  e s p e c i a e s  a

charadas numer oDecifrações 
passado :

B ra zil, Demonico, Soida to, ,Pa lhabo te , 
Ventarola  e Cachoeira. Foram deci f r a­
das por 
distas.

Kiehl,  Moraes e diversos  chara-
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M osaica
Entre  l i nguarudos  :
— Guem e uquelle pancadàu?
— E ’ a mul l ier  do c o r o n e l . . .
—Bem se vè : e uma mu lh e r  de palen

te.

Num barbei ro
O íreguez,  depois de ter  a cara ensaboa ­

da,  volta-se para 0 oílicial, e pe rgunt a  lhe 
com toda l leuma :

— Foi 0 senho r  que  me harbeou a ult i­
ma vez ?

— Sim,  senho r .
— Então faça 0 favor de me chlorofor-  

raisar.
** *

Um as t ronomo eslava absor to nos seus 
cálculos acerca  da appar içào de um co­
meta.

Ent ra  a criada e pe rgun ta  :
— Quandc que r  0 s enho r  que  se s i rva 0 

j an ta r  V
Elle ( sempre  absorto) — No dia 27 de 

Set embro  de 1915.
C È T

OS DEZ MANDAMENTOS DA MULHER 
CASADA

Io Evita a pr imei ra  discussão.
Mas uma vez iniciada,  não desanimes,  

e fal-o de manei r a  que  teu mar ido tique 
vencido e que  ass im 0 sinta.

2® iNao te esqueças  que casastes com 
um home m e nau com um Deus. Não es- 
i r auüe,  pois,  us seus  Jelei ius  e as suas 
imperfeições.

3° iNao 0 aborr eças  pedindo lhe d inhe i ­
ro.  Procura  uáo exceue re s  a quant ia  se 
manai  que  te Í01 lixada.

4° E ’ possível  que  teu mar ido nào le­
nha  coração,  mas em todo caso, nào terá 
íal la de es tomago mais ou menos  são.  Fa-  
ras bem em couserval-o com boa a l imen ­
tação.

5° Nào p ronunc i es  nas d iscussões  s em­
p re  a ul t ima palavra.  Isto 0 l i songeará e 
a ti nào te prejudicará .

6 ° L ê n o s j o r n a e s  mais a lgumas cousas

C o n s e r v a ç ã o  d e  o v o s  f r e s c o s
Derrete  se uma  porçào de gordura  e 

deita se nao mui to quen te  sobre os ovos 
collocados em um barril .

Outro modo : Mexe-se  uma porção de 
cal virgem em \ i n t e  vezes tanto de agua 
deixa-se assentar ,  decant a se 0 liquido e 
deita s t - o  sobre.  Desta manei ra  conser  
nos ° S ° V0S escos du ran t e  mezes e an-

' S l i ç i ü  L i V l í E
l?í \sgiosf;> n e e o s s a r i a

t° numer o  401 d’,1 cidade ,te 
vem uma publicação feiia pelo sr

ílér um°inffU rf° r  V6mla’ a 1 uera mais 1, um joBo de livros (diario e razão) da
U m a r a  Municipal  com a escripturaçào
feita dos annos  de 1893 e 1894
i u u X Pnn'Mie ía? e r o  P ^ l i c o  sc iente  que 
: i XI Ça0 ,nai,a lem lIue ver  com 
U. U m a r a  Mumcipal  do p r e sen te  t r iennio 
pois ijue os vereadores  acluaes nresta-

ó a r g o T T í , m !SS°  6 SÓ íomaram posse do
ponan to  ‘LerJai le, ro ^  <896, devendo
tccordn t'pi. 1 r "se a combinação ou“Ccordo leitos com a ant iga

nnno antes  de findar se <

Y tú ,
Silva

•seus membros ,  e que  a actual

Camara,  um 
mandato de 

ignora.
Ytú, 8 de Novembro  de I898. :

J .  d e  P a u l a  L e i t e .

A l l e n ç ã o  d e  u m  p a s s a g e i r o
Quem quizer  ser  mal t ra tado em hotel

0 uern quizer  do rmi r  no meio de nerse-
Vní6 m " » r 0 Holel  do Sa turno .I i u ,  de Novembro de 1898.

F r a n c i s c o  R a m o s .

e l u t a l

0 i í fzAÁ - ’0 - í lv? r t s  Velloso de Lastro,  J j m  de ( J un to  desta comarca de Vlú,

d a ^ o m a r e ^ f n f f  Pe' °  <í r* Juiz de di re i l °
de N o v e m h r /  ,deslSnado u dia dezeseis  
d e / h n r .  i l cor renl e  a , lno> Pelas 
sessão d, in á ’ para  ab r i r  a q “arla
consecut ivos f|Ua trft,Jalliará em dias
S  | ne  le,,lJo Procedid0 ao
™  i  1 M l a  e 0110 joratlos que

sorteados eVdesilgnTdosDa S6SSa° ’ ÍOram
guintes . os cidadãos se-

YTU’
Í  José Xavier  da Costa 
o  , onao Rodrigues  de Arruda 
f  Luiz de Almeida Prado 
t  J ° s é  Ll | a s Corrêa Pacheco 
o Joao de Almeida Prado Junior  
7 Joao Jsvangelista de Quadros 

IJelarrmno Raymundo do Souza 
» Leobaldo Fonseca  

Jac intho Valente Barbas 
V Joaquim Dias Galvão 

l i  Alfredo Teixeira

l ã  í°n,é AIIred0 ,ia lvá0  de Almeida 
h  Amonio Constantirio da S. Castro (dr.; 

de Camargo
ueuro dp o

|6

José Leite 
Pedro de Paula Leile de Barros 
Lesario Gabriel  de Fr 
Luiz Anlonio Mendes 
Pau li no Pacheco Jordão 
João hogaçíi de Souza Frei tas

Lesario Gabriel  de Frei tas (dr.)
1 1 Llliz AnInnir» m   ' '
\S  
| 9

f !  J °ão Pedro Corrêa 
~ José í nnoçencio  do Amaral Campos 

José Augusto Pessôa 
f  Olegario Octaviano Ortiz 
f  Joaquim a .  de Camargo Pinhei ro 
->(i íar isco Almeida Ferraz 
-  Francisco Pere i ra  Mendes Netto 

Joaquim Dias Ferraz 
.u Joào (̂ e Toledo Lara 

3 Adolpho Magalhães

30 Manoel Joaquim da Silva Jun i o r
31 Indalecio de Camargo Pen teado
32 Jos ino Carneiro
33 Fel ippe Bauer
34 Vricente Maurino

SALTO
35 Francisco Leal Nunes
36 Joaquim Anlonio da Silva

INDAIATUBA

37 José Balduino do Amaral  Gurgel
38 Manoel Joaqu im de Carvalho
39 Luiz Gonzaga Bicudo
40 José Fer raz  de S an fA nn a
41 Alonso Rodrigues  de Vasconccllos

CABREUVA
42 Anlonio Natividade de Godoy
43 Ignacio de Moraes Navarro 
34 Antonio da Si lveira Camargo
45 F ranci sco  de Paula  Mesquita
46 Felicio Mart ins da Si lveira
47 Antonio da Silveira Camargo
48 Juvenal  Dias.

A todos os quaes e cada um de per  si, 
bem como a todos os in t eressados  em g e ­
ral, se convida para compa rece rem na 
casa da Camara Municipal ,  em a sala das 
sessões do jury,  tanto no referido dia e 
hora,  como nos mais dias seguintes ,  era- 
quanto  du rar  a  sessão,  sob as penas da 
lei se fal tarem.  Eu Alíonso Borges,  e s ­
crivão do jury escrevi .

ANNUNCIOS

Confeitaria e R otiasirie  Y tu a n a
Agua de Lambary,  Agua de Appolina- 

ris,  Vinho do Rheno  e de Graves.
J o s e p l i  S a m u e l .

Espingardas
Completo sor t i raento de espingardas ,  

de 25$000 a 120$000, chegou no a r m a ­
zém de Joaqu im Dias Galvão, ao largo 
do Carmo.

Papel do Salto
O deposi to de papel do Salto, pelo m e s ­

mo preço da fabrica,  é no a rmazém de 
Joaquim Dias Galvão,  ao largo do Carmo.

Liquida-se
Liquida-se um negocio de seccos e m o ­

lhados,  bem afreguezado e num e x c e d e n ­
te ponto.  Vende-se tambem 4 casas n o ­
vas e em boas ruas ,  sendo uma  com ne ­
gocio e commodos para familia.  O motivo 
da venda é te r  o propr ietár io vontade de 
ret i rar-se da cidade.  Como t rata-se de li­
quidação,  pede se a  todos os f reguezes 
que  se achão em atraso v ir em saldar  suas 
contas com a brevidade possivel .

Para  ver  e t ractar  com o propr ietár io

M ilita o  A lv e s  ile  L im a .
RUA SANTA RITA N. 167

Ytú

Confeitaria e Rot<sserie Ytnana 
Sorvetes todos os dias

Polvilho para biscoutos
De super ior  qual idade chegou mais 

uma part ida no a rmazém de 
Franliliu

COMMERCIO-74

COM O MELHOR EXÍTO.— Quem é 
que  nào deseja p rolonga r  a vida de seus 
s emelhan t e s  ? Ha ura dos meios de 
ass im lazer  r e c om m en da r  o uso da Emu l ­
são de Scolt  como faz o iIlustre med ico  
sr .  dr .  João Evangel i s ta Espíndola ,  de 
Curi iyba,  Estado de Paraná ,  q ue a t t e s t a  o 
seguinte  :

“ Cumpre  me cert if icar que  lenho  em­
pregado com ome lho r  exilo a Emul são  
de Scolt  nos casos de rachi l israo,  escro- 
íulose,  e nas  molést ias  que  por  sua natu-  

| reza prolongada te em det erminado  um 
j enf r aquec imento geral  do organi smo.  De 

todos os casos o mais  notável  foi o de 
uina cr iança da c i s a  do sr. g eneral  Bacel- 

; lar quando  cominandant e  des te  dis tr icto 
‘ mil i tar ,  que  em onze tUas de t r atamento  
‘ pela Emulsão ap resentou  melhoras  de 
j tal forma sat isfatórias que  em pouco tem- P 
po licou ■ urada do rachi l i srao. ' ’

do que  o sanuunc io s  mat r imouiae s e raur 
luar ius para  fallures com elle em pou sa s  
que  o possam interessar .

7° Sè s empre  del icada cora elle.
Lembra - te  de que,  quaudo  elle era o 

teu noivo,  o consideravas  como ura ser  
supe r iu r ;  oào o desprezes  agora.

8 ° Deixa-o acredi tar  mui tas vezes que 
é mais íntel l igente do que  tu ; isto o ii 
songeará.

Si és iulel i igente,  sê para elle uma 
amiga ; si é tolo procura  elevai o junto 
ti.

10° Respei ta  aos seus  paes,  principal  
men t e  sua mãe,  a qual  elle amou antes  
de ter  amado.

que,

Ent re  espir i tos no espaço :
— Então,  andas  vagando,  raeu i rmão ? 
— Vou para o céo. Arranjei  lá um lo- 

garz inho em paga de meus  mar lyr i os  na 
ter ra.  Fui casado í 

—Então tambem me a r r an j e  um.  Eu o 
fui trez vezes I 

A voz de S.  Ped ro  :
§ — Espe ra  por  isso I No céo en t r am mar
, tyres,  os idiotas ficam ua rua I

O abaixo assignado tem a honra  de part icipar  aos seus f reguezes e amigos 
de hoje em diante,  terá SORVETES e CHOPS todos os dias.

( orno sempre ,  se encont ra rá  nesta acredi tada casa g rande sor t i raento de doces 
econfe i to s ,  Presunto ,  Mortadella,  Salame,  Empadas  de camarão  e de gal l inha,  pas- 
gelo COm i'1 e (Juente  a iodas as horas .  Ta mbem/se  accei ta a ss igna lur as  para

(Pagamento adiantado)
Grande sor t i raento de vinhos de mesa,  todas as /qual idades de cervej a,  nacional  e 

estaangeira ,  s empre  gelada.  Acceita se encomm eúd as  para c asamen tos  e hapt i sados.  
O propr ietár io desta casa conta  com a amabi l idade do pnblico,  de que  se confessa

muito grato.

Joseph  Sam uel.

Pharmacia Candelaria"
D E

CARLOS BA31LIG DE VASCONCELLOS
l.arçn Ja l la lr iz  n. 17

{
Foi hontem inaugurada  esta pbarnjjacia com um escolhido sor t imento  tanto 

ein drogitó como em preparados  naciiouaes e e s t range i ros ,  achando  se nas c o n ­
dições de bem servi r  ao publico,  projrnet tendo o propr ietár io da mesma  co r r e s ­
ponde r  com e smero ás pessoas que  o) hon ra r em com sua confiança.

Ytú, 28 de Outubro de 1898, j



Ctrfítífe de N i

Hachina ti<* cosluni
Vende-se oa troca se ama mach ina  de 

costura a sada,  de pé,  por  uma de màa.  
informações i>esla lypographia.

P e itilh o  superior A  N  H  A v e n d e - s e  
i x o  a r m a -  

- z o m  d o  A n o z i o d e  V a s -
Chegou no a rmazém de F i a i i k i n  , í a * j c r m c o . l o s .

z i l i o .

Cognac Marie Esqu^rré
Vende-se em caixa ou garrafas  desle 

super ior  e novo cognac no a rmazém de

FRANKLIN BAZILIO

Fa ^ i u p e r i o r ,  n o v o ,  venpe* 
c  I j  d U  se  110 a r m a z é m  d a  An t f  

z io  d e  Vasc on ce l l o s .

uíEt mais barata. . .
r; a • e  tâ o  boa como a de Scott.” Esta interpellação officiosa é uma confissão 
%\ ú a , se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott é a unica veraadena. 
É: pinto egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que beneticia o 

prador, a unica que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro da ao 
vendedor. De todas as emulsões d’oleo de fígado de bacalhau, so a Emulsão de bcott 
ê  Derfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingiram este gráo. Ha as que dizem ser analogas a de Scott, e feitas segundo a 
Kaíesma fórma. Engano 1 O segredo da Emulsão de Scott não esta na formula, mas 
na maneira de misturar seus ingredientes. E’ por isso que todas as outras são ma! 
wJsir'radas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
* - cai e soda. E’ excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 
r: doenças da garganta, affecçôes pulmonares, asma, escrofulas, anemia, chlorosis e 
cUu.'idade gerab ^Não tem rival para as creanças rachiticas.

Photo g raph ia
tampos Helio

Faz  c o m  p e r l e i ç á o ,  e  p r e ç o  r e d u s i  
d o  q u o l q u e r  s e r v i ç o  ne s t e  g e n e r o .  

K u a  d o  S a n t a  R i t a  n .

A CJCJTTf3 AT? d e d i v e r s a s  q u a l i d a d e *  
d & ü ú  U v e n d e - s e . n o  a r m a z é m  
d o  Anez io  d e  V a sc on ce l l o s .

Vinlio s u p e r io r para ,nesa- vendefie'no aunazem do Ane-
zio de Vasconcel los.

C a i i n S a  P m , ? * - ’""n o  A n e ­
zio de Vasconcellos.

r* -  I í-nr.cdír au o  o pub lico  seja  illud ido  p o r estas im itações e  falsificações, collocam os a  no ssa  m arca  re g is tra d a  do  hom em
r .... . . v V i v á s  costas 110 cnvolucro . L em bráe-vos q n e  ha  só um a v e rd ad eira  E m ulsão  de  S co tt. R ecusem -se  as im itações e 
,..i ',‘ó uos. a-.sim com o as “ p re p a raçõ es”  e “ v in h o s ” chamruh s d ’o leo  de f. gado de baca lhau , m as qu e  não  o contem . j

SCOTT & B O W N E ,  C h i m i c o s ,  N e w  Y o r k ,  E . U . A *__________

de diversas marcas
U  vi«ãúieni todas a s drogarias e pharmacias.

Vinho o Porto
NO ARMAZÉM DE 

A N E Z I D  D K  V A S C O Y C E L I

Fum o superior
J á  recebeu super ior  fumo para cigarros 

o F R A N S v E I N  R A Z I L I O .

B B S S r "

Dr. Honorato R. [Mim]
e

S o l M d o r  José 1  i a  l i l n
tem seu escr iptor io de ad­

vocacia á rua de Santa Rí?ía 
n.  50, onde são encontrados  
das 7 da manhã  em diante.

Encar regam-se  de todos 
os serviços inheren l es  ás 
suas profissões,  rtesla e ou ­
tras comarcas c i rcum visi - 
nhas.

Ca

m m

/ Arroz da terra
De super ior  qual idade encon tr a -s e  no 

armazém de FRANKLIN BASILiO.

Ceiiollas em caixas
Boa se  mais baratas do que em S. Pau­

lo tem no armazém de
F R A N K L IN  BASILIO

SVSenino
Precisa  se de um menino que tenha  

prat ica da cidade e saiba ler e escr ever .  
Informações  nu Alfaiataria Bruni ,  á rua 
do Coramercio n. 13 i.

A r r 0 2  e r r a ’ D i f u I i n a ,  v e n d e - s e  
* * i j . v a u o  a n n a z e n j  (] e Anezio  d e  
. a s c o n c e f l o s .

V o n d e - s ©  á ,  2 | 5 0 0  a  
s a c c a  i x o  a r m a z o i n  d a  
r i x a  d a  P a l m a ,  c a s a  i x .  
1 1 2 , e s q u i n a  d o  l a r g o  
d o  P a t r o c í n i o .

 4  ---

Ao Noto
, Vende-se 
vista.

de Mm e M olM os
barato mas só a d inhe i ro  a

Superior arroz.dojern
no armazém de Anezio de Vasconcellos.

v e n a e - s e  n o  a r m a ­
z é m  d o  Anezio  d e  V as co nc e l l o s .

Bom negocio

AVISO
Eu a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  a o s  m e u s  f r e g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  q ue d e s l a  

d a t a  a t é  o f im d o  a n u o  e s l á  o m e u  a r m a z é m  e m  l i q u i d a ç ã o .  P o r t a n t o  peço  
aos  m e u s  f r e g u e z e s  q t i o s o  a c l i a rn  e m  a t r a s o  c o m  os  p a g a m e n t o s  d i s u a s  
c o n t a s  v i r e m  s a l d a i  a s  o m a i s  b r e v e  q u e  fò r  po s s ív e l .  Vs v e n d a s  dos g e n e -  
r o s  e x i s t e n t e s  í ío a r m a z é m  s e r ã o  f e i t a s  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o .

Vendas só á dinheiro
A u gu sto  G usm ão.

í

FUMO :
Vende se no armazém tio abaixo a ss i - j  

gnado fumo super ior  a 70$00Q por 15 k i ~ : 
los, ura kilo por Ô$ÓÓO, ura met ro  p v  
2$000.  <Esles preços são só á di.nheiro, a ;  
vista.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

Espirito de vinho
armazém de \m z io  de Vasconçellus. j,

e n -
no

Permuta-s e  quat ro  casas no Salto de 
Ylú por casa em Ytú. Uma das casas es 
tá si tuada no largo da egreja,  tendo no 
mesmo  largo um t er r eno  de 18 a 20 pal­
mos,  e as out r as  trez na di recção da fabr i ­
ca que  foi do dr.  Barros Jun ior .

Quem p re t ende r  fazer o negocio d i r i ja  
a Fe rnando  Dias Ferraz.

M A D E TR AS
P a r a  e o n s t r u c ç ô e s  d e  o b r a s

Encontra-se nas ofFictnas de Augus- 
Troichel,á rua  da Candelaria n. 1, 
madeiras segu in tes: vigotas de pe- 
ba, caibros, r ip a s /s o a lh o s ,  taboas 
jequitibá , pranchões de cabreuva, 

t*ro, etc.
Vende-se tudo por preço razoavel, 
linheiro a vista.

/inhodoPORTO
)e diversas marcas, vende-se no armazém 
Anezio de Vasconcellos.

SALTO DE Y T T P

FABRICA

Os srs. com m ero ian tesien- 
contrar&o n es te  estabelecin- 
m ento papel de todas as quali­
dades p a ra  em brulho.

P HA R MA C I A -  
Monte Serrate

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a  s e u s  a m ig o s  © fr e g u e z e s . e  a o  p u b l i -  
c*o q n e  a b r iu  s u a  p h a r m a e ia  n e s t a  c id a d e , á  r u a  D ir e ita  n . 3 0  A , j u n to  
a o  G r a n d e  A rm a zé m  d o  C o im b r a  e e m T r e n t e  á  lo ja  d o  V a le n te ,  a c h a n *  
d o - s e  a t e s t a  d a  m e sm a  o  c o n h e c id o  p lia r m a e e u t ic o  I r in ô u  d e  S o u z a .

Y tú , 7  d e  S e te m b r o  d e  1 8 9 8 .
J O Ã O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

D E

j y SALTO 99

T rap os d e  a lg o d ã o  o  U n h o , r e ta lh o s ,  a p a r a s  d e  ty p o g r a p h ia ,  p a p e is  
v e lh o s ,  v a r r e d u r a s  d c  la h r ic a s  d e  te c id o , s a c c o s  v e lh o s  e  r e t a lh o s  d e  
a n ia g e m , e s to p a , c a r t õ e s ,  p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e  c a n lia -  
iiio e  a lg o d ã o , e l e . ,  c o n v e n ie n t e m e n t e  e n s a c a d o s  e  p o s to s  e m  q u a lq u e r  
d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .

P a r a  Ir a c ta r  n o  S a lto  d e  Yl ú .

A L F A IA T A IU A  B B S K

m ento í!c ca sem lra s, sarjã«, ch ey lo ts, d iagon aes, creper, lin  
d os co rtes'de ca lças, d .lo s  de ia stão  para co lle tes  etc.

Na mesma casa se executará com promptidão o capri­
cho todos os serviços, taes como: sobrecasacas, fracks,
costumes de paleíots,*etc. •

Pela sua longa pratica espera o abaixo merecer a confiança dos amigos e do publi­
co, garsntinde desde já  perfeição e modicidade nos preços dos trabalhos com que o 
honrarem.

Rua do Commercio, i 34
C H R IS T IA N O  BR U N I.

Bom negocio
Resolvi de regr essar  para  S. Paulo,  e por  isto vendo a m inha  casa de calçados  

com 0 explendido sor t imento,  incluindo armação  etc. ,  com g rande  abat imen to  so­
bre 0 custo.  0  renome  de minha  casa como 0 dos calçados que  são feitos na mi­
nha  fabr ica em S. Paulo ga ran t em uma  boa exis tenci a ao comprado r .

P r e t e nde n t e s  que i r am dir igi r-se a mim mesmo .

R i o  C l a r o —A v e n i d a ]  1  | c a s a  2 4 . j

G uilherm e F isch er .

DEPOSITO DE
Seosos e Molhados

Por Atacado e á Varsjo
1Q5-»Rua do Commercio—105

0  abaixo assignado participa ao publico que, an n cxoá  sua officina d t  
fundaria, abriu u m  deposito de generos a lim entícios, que vende por preços 
muito resum idos. Neste deposito encontra-se:

A s s u c a r  T J ^ i x x a  d o  1 %  d i t o  c r y s t a l l i s a d o  e  d i ­
v e r s a s  o u t r a s  q u a l i d a d o s j f a r i n l x a  d e  t r i g o ,  
r o z  . J ã x p a - o  d i t o  S t o o l ,  I t o r o z o n e ,  i x x a i x t o i g a  o x «  
r a n g e i r a ,  .  v e l a ! s , v i n b o  i t a l  i a r x o ,  f o r r a g o n s ,  t l n «  
a s  o  v i d r o s  p a r a  v i d r a ç a s .

S a lvad or F e lizo la .

Officina de Alfaiate
Rua do Commercio N. 86

0  abaixo assignado, proprietário desta já  conhecida officina, participa  
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe m ensalm ente de Pari» 
figurinos da ultim a moda, e aprom pta-se com  brevidade :

Snbrettaaaeas, C asacas, F raks, Cavou r s  8
, [Capas H esp ank olas, B a lín a s paca padres, et#

Para o q u e  m andou vir de S. Paulo babeis oíliciaes para confeccionar  
todoe qualquer serviço concernente a arte, com  elegan cia , e prom ptidão  
m odicidade nos preços.

R aphael M. Françoui.
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Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer :rabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:

de visita,
I

Programmas paira espectáculo,

Cartasecartoes de participação,

Rotules etc.
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